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1 – INTRODUÇÃO  
 
O sucesso e excelência na qualidade de ensino passa, essencialmente, pelo diagnóstico 
dos pontos fortes e fracos, bem como as oportunidades de melhoria que as instituições 
educativas apresentam e que podem comprometer ou constituir potencialidades que ajudem 
no seu funcionamento. Só assim poder-se-á tomar decisões na procura de soluções certas para 
minimizar os constrangimentos que, muitas vezes, se apresentam como factores de insucesso.   
É neste sentido que a participação no dia-a-dia da escola e na tomada de decisões 
sobre os rumos que essa instituição deve seguir é a preocupação central dos responsáveis pelo 
serviço educativo. Entretanto, essa almejada participação só é possível se se pautar por uma 
gestão aberta e participativa, com o envolvimento de toda a comunidade, a racionalização dos 
parcos recursos de que dispõe e a mobilização de parceiros e recursos não disponíveis, o que 
pressupõe um trabalho com a metodologia de projectos.  
Será importante, nesta óptica, que na escola se desenvolva a cultura do trabalho de 
projecto como elemento dinamizador de intervenções educativas, simultaneamente 
impulsionadoras de mudanças e desenvolvimento qualitativo. Criar-se-ão, desse modo, 
ambientes e mecanismos conducentes ao exercício de uma crescente co-responsabilização, 
exigência e rigor do processo educativo visando a melhoria educativa. 
De acordo com Horn, (2004, p. 28), “buscando uma perspectiva de sucesso para o 
desenvolvimento e aprendizagem do educando no contexto da educação infantil o espaço 
físico torna-se elemento indispensável a ser observado, pelo que a organi9zação de espaço 
deve ser pensada, tendo como principio oferecer um lugar acolhedor e prazeroso para a 
criança, isto é, um lugar onde as crianças possam brincar, criar e recriar suas brincadeiras, 
sentindo-se, assim, estimuladas e independentes.”  
Da citação acima exposta deduz-se a importância do espaço físico na formação e 
desenvolvimento da criança. Para que esse espaço seja acolhedor e prazeroso, pressupõe-se 
que seja também segura para as crianças. 
Nesta óptica e, vivendo o dia-a-dia da escola 13 de Janeiro em Palmarejo procedemos 
ao diagnóstico da situação da mesma, facto que nos permitiu inventariar um conjunto de 
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elementos sobre os quais a escola deve intervir para a melhoria de sua capacidade para 
responder aos novos desafios da sociedade actual.   
De entre os diversos problemas que a escola apresenta ficamos sensibilizados, 
essencialmente com a inexistência de um muro de protecção/vedação à volta da escola, uma 
situação que a expõe à perigos vários. 
Na intenção de poder resolver este problema elaboramos o presente projecto de 
intervenção, visando a construção de um muro de vedação tendente a melhorar o espaço físico 
e a segurança na escola 13 de Janeiro em Monte Vermelho, Palmarejo. 
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2  - JUSTIFICAÇÃO DE PROJECTO 
 
A aprendizagem sobre a saúde deve ser orientada a partir de vivências e experiências 
concretas. Só assim „e possível ajudar os jovens a adquirir conhecimentos atitudes valores e 
competências necessárias para adoptar um estilo de vida saudável e contribuir para um 
ambiente escolar cada vez mais saudável.  
In, Educação para a Cidadania 
Segundo a mesma fonte (p 92), “a escola é um dos pilares da educação, de construção 
da cidadania, de um povo e de uma nação (…) assim, um ambiente escolar onde não se 
promova a segurança só vem desestruturar o papel da escola, colocando em cheque os seus 
pressupostos. A preservação da segurança humana baseia-se no desenvolvimento sustentável, 
fortemente relacionado à educação e à saúde.” 
Assim, a escola deve ser um ambiente saudável e aprazível capaz de aumentar a 
frequência escolar, diminuir o absentismo e o abandono escolar, e contribuir para que alunos, 
professores e pais/encarregados de educação e os demais intervenientes no processo educativo 
possam sentir confortáveis no espaço escolar. 
Num mundo onde vigora a violência e reina a insegurança é fundamental que os 
pais/encarregados da educação tenham a certeza que, a escola na qual seus filhos estão 
integrados vive-se a segurança e a saúde, o que lhes dão tranquilidade para desenvolverem 
diariamente as suas actividades sem se preocuparem com o clima de insegurança que, muitas 
vezes, se vive nas escolas. Só assim sairão reforçados os laços de amizade, de parcerias e de 
comprometimento entre a escola e a comunidade, condições sine qua non para o 
desenvolvimento e da personalidade e do bem-estar global que favorece o aumento dos níveis 
de sucesso escolar que todos auguramos. 
Está sobejamente reconhecido que qualquer situação de desconforto é susceptível de 
provocar no ser humano comportamento desmotivantes, o que poderá influenciar 
negativamente o seu desempenho e perturbar o seu bem-estar. Desta ideia subentende-se que 
a segurança no espaço escolar deverá ser garantida, sob o risco de a escola perder o estatuto 
de espaço de convívio aprazível e saudável.  
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Segundo Maslow, (apud Teixeira p 126-127), a maioria das pessoa presta especial 
atenção as necessidades sociais e de estima, uma vez que as primarias se encontram, em regra, 
satisfeitas. Podemos dessas reflexões deduzir que a escola só consegue formar integralmente 
um indivíduo se dispuser das condições que lhe permitam satisfazer as necessidades 
requeridas para tal. Só assim conseguirá prestar um serviço de qualidade e colaborar na luta 
contra os grandes males sociais, nomeadamente a droga, a prostituição, o alcoolismo, a 
delinquência e muitos outros que, muitas vezes, são cimentados na escola. 
Alias, segundo a teoria das necessidades de Maslow enquanto uma necessidade básica 
não for satisfeita, as outras, regra geral, não exercem influência no comportamento do 
indivíduo. Diz ainda o princípio de emergência de Maslow que as necessidades de qualquer 
nível de hierarquia emergem como motivadores significativos apenas quando as necessidades 
de níveis inferiores na hierarquia já estiverem razoavelmente satisfeitas.                                       
 (Sebastiao Teixeira, 1998, apud Maslow ) 
Entendendo que o referido autor considera a segurança uma necessidade primária do 
homem, fica subjacente a ideia de que a satisfação dessa necessidade constitui aquilo que 
podemos considerar uma competência de base para a emergência de novos desafios ou 
motivadores para a satisfação de outras necessidades, nomeadamente as sociais, as de estima e 
auto-realização.  
Lima (2001, p. 16) defende que “desde que nasce a criança precisa de espaços que 
ofereçam liberdade de movimentos e segurança que lhe possibilitem sua socialização com o 
mundo.” 
Ainda, de acordo com Davis (1993, p. 56) “um ambiente estimulante para a criança é 
aquele em que ela se sente segura e ao mesmo tempo desafiada, onde ela sinta o prazer de 
pertencer aquele ambiente. Dai que os ambientes devem ser planejados de forma a satisfazer 
as necessidades da criança.” 
É evidente que os espaços educativos, muitas vezes, são concebidos sem um olhar 
crítico e sem perspectivas futuras o que faz com que ao longo dos tempos não satisfaçam mais 
as aspirações da comunidade. Daí a necessidade de serem adaptados ao novo contexto social 
em que a escola se insere actualmente.  
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Constata-se que a escola de monte vermelho, em Palmarejo se insere numa localidade 
considerada de risco relativamente aos males sociais, atrás mencionados, tendo sucedido, 
actualmente, casos de violência, o que é de todo indesejável numa instituição educativa. Este 
facto é agravado pela inexistência de um muro de vedação, o que coloca a referida escola 
numa situação de vulnerabilidade a perigos vários, como se pode depreender do diagnóstico 
da situação, violando todas as regras de segurança que a escola e  a sociedade tanto almeja. 
Caso contrário, não teriam envidado esforços para conseguir dois guardas sendo um diurno e 
outro nocturno. 
Existe um gerador eléctrico de alta voltagem, pertencente à caixa económica de Cabo 
Verde, com acesso para o pátio escolar expondo a escola e toda a comunidade educativa, 
principalmente os alunos, a riscos diversos, nomeadamente à electrocussão, à poluição sonora 
e ambiental, facto que não agrada à comunidade educativa, mormente quando funcionários de 
referida instituição financeira têm de utilizar as entradas do edifício escolar transportando 
grande quantidade de combustível para abastecer o gerador. 
Assim, não se consente que os pais e encarregados de educação paguem uma quota 
mensal para o salário de dois guardas no intuito de garantir a segurança dos seus educandos 
sem que, no entanto, estes desfrutem de uma segurança de qualidade. Isso porque as 
condições de segurança são violadas pelo acesso ilegal devido a falta de uma vedação à volta 
da escola. Por outro lado, grande quantidade de lixo doméstico produzido nas habitações 
vizinhas é lançada no recinto escolar, o que coloca a escola numa situação precária de saúde 
para com a comunidade educativa, numa época em que todos os esforços vão no sentido de 
combater epidemias como a Dengue o Paludismo, dentre outras. 
Os motivos acima elucidados pesaram na elaboração do presente projecto de 
intervenção, viando a construção de um muro de protecção à volta da Escola 13 de Janeiro, 
que responda aos problemas detectados e proporcione à comunidade educativa de Monte 
vermelho as condições mínimas de segurança e saúde.   
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3 – CONTEXTUALIZAÇÃO 
3.1- Infra-estrutura e equipamentos  
 
A escola é sede de um dos Pólos Educativos da capital do país e está localizada num 
dos bairros mais populosos da cidade da Praia. Foi construída com o apoio financeiro de 
FENUAP e inaugurada em Outubro de 1993. Possuía, inicialmente, 4 (quatro) salas de aulas 
com as dimensões de 9,0 X 7,1 metros, 1 (uma) secretaria, 1 (uma) sala de professores, 4 
(quatro) casas de banho, 1 (um) recinto desportivo, 1 (uma) cozinha, 1 (um) armazém e 1 
(um) amplo pátio. Conta ainda com um pequeno gabinete onde trabalha o gestor e uma 
secretaria onde trabalha o pessoal administrativo. Ao lado da secretaria encontra-se uma 
biblioteca que, actualmente, funciona como sala de aula para recuperação de uma turma de 
alunos com dificuldades de aprendizagem. Existe um pequeno espaço que funciona como 
cantina escolar que, mesmo não sendo explorado pela escola, faz parte das receitas escolares 
pois, esta arrecada algum dinheiro com o aluguer. 
Com o crescimento da comunidade e o consequente aumento do número de alunos, a 
escola foi submetida à obras de beneficiação, nomeadamente a construção de mais 8 (oito) 
salas de aulas e 1 (uma) placa desportiva, com o apoio de parceiros tais como, a autarquia 
local, algumas ONG, empresas privadas e a sociedade civil. 
Devido às carências das famílias dos alunos das zonas de Fontom, Casa Lata e Cobom, 
a escola enfrenta muitas dificuldades na educação dos alunos que na sua maioria são oriundos 
dessas famílias.  
A escola conta com duas cisternas, uma para água potável e outra que abastece água 
ao horto escolar por um sistema de rega gota-gota.  
 
3.2 – Recursos humanos  
 
O pólo abriga neste ano lectivo, um total de 849 (oitocentos e quarenta e nove) alunos 
distribuídos em 25 (vinte e cinco) turmas do 1º ao 6º ano de escolaridade, sendo 409 
(quatrocentos e nove) alunas e 440 (quatrocentos e quarenta) alunos. 
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O corpo docente é constituído por 25 (vinte e cinco) professores em actividades 
lectivas, na sua grande maioria com qualificação profissional, com apenas um professor sem 
formação profissional. Trabalha, na secretaria, um professor que apoia administrativamente o 
gestor do pólo. Conta ainda, com quatro cozinheiras, dois guardas, um diurno e outro 
nocturno, duas encarregadas de serviços gerais e um coordenador afecto ao pólo. 
 
4 – DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO  
 
Os desafios que à educação se colocam, hoje em dia, são motivos para reflexão análise 
e assunção de compromisso por parte de todos os intervenientes do processo educativo em 
prol da melhoria da qualidade da educação.   
Com a  participação integrada e intensificada de todos é possível equacionar e resolver 
com eficácia os problemas que dificultam o funcionamento, em plenitude, das nossas 
instituições educativas. 
Com base nestes e noutros pressupostos fizemos o diagnóstico da situação da escola, a 
fim de analisarmos os pontos fortes e fracos, as ameaças e as oportunidades de melhoria, 
perspectivando o desenvolvimento sustentado da mesma. Os dados recolhidos encontram-se 
no quadro abaixo apresentado.  
 
a) – Pontos fortes e oportunidades de melhorias 
 
Pontos fortes Oportunidades de melhoria 
 
Existência de um espaço 
administrativo 
Há possibilidade de melhor organização e funcionamento 
dos órgãos de gestão administrativa e pedagógica 
Existência de duas placas 
desportivas. 
Há possibilidade de cumprimento do currículo das 
expressões, actividades culturais e recreativas e de 
relação escola/comunidade.     
Existência de professores 
qualificados e com muitos anos 
de experiência profissional. 
Há possibilidade de redução do índice de insucesso 
escolar. 
Forte possibilidade de envolvimento nos projectos da 
escola. 
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Existência de um professor 
destacado na secretaria 
terminando o curso de supervisão 
pedagógica. 
Há possibilidade de redução do índice de insucesso 
escolar através de aulas de recuperação e de apoio directo 
aos alunos e professores.  
Existência de uma refeição 
quente diária na escola. 
Há possibilidade de promoção do sucesso pela motivação 
e prevenção de carências nutricionais.   
Existência de espaço físico 
disponível para construção.  
Há possibilidade de transformar o espaço existente 
construindo mais W.C, salas de aulas e biblioteca. 
 
b) – Pontos fracos e ameaças  
 
Pontos fracos Ameaças 
 
 
Insuficiência de W.C. 
Risco de contracção de infecções, poluição e 
degradação do meio ambiente circundante, 
discrepância entre valores e princípios que a escola 
defende e a realidade da prática quotidiana.   
Insuficiência de salas de aulas  
 
Alunos sem espaço para estudo com a consequente 
utilização da biblioteca como sala de aulas. 
Inexistência de alinhamentos e 
balizas nas placas desportivas.  
Dificuldade na preparação dos alunos para o desporto e 
educação física. 
Inexistência de meios informáticos. Dificuldades de funcionamento e arrecadação de 
receitas. 
Elevadas temperaturas em quatro 
das salas de aulas, provocadas pelo 
material inadequado da cobertura. 
Aprendizagem dificultada pelo desconforto provocado 
pelas temperaturas extremas. 
Maior probabilidade de aparecimento de doenças. 
Deficiente organização e 
funcionamento dos órgãos de 
gestão administrativa e pedagógica.  
Baixa na qualidade de ensino e aprendizagem, 
incumprimentos das funções de cada órgão e da função 
da escola, fraca ligação entre a escola e a comunidade.  
 Falta de articulação e sintonia entre 
o pessoal da secretaria e da gestão.  
Deficiente funcionamento da secretaria durante o 
período normal de funcionamento das instituições 
públicas. 
Carência de um bebedouro de água Défice na satisfação das necessidades básicas dos 
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potável para os alunos funcionários 
e professores. 
professores, funcionários e alunos. 
Inexistência de um muro de 
protecção no perímetro da escola.   
Exposição da escola à vandalismos. 
Exposição dos alunos à insegurança. 
Restos de construções e de lixos domésticos são 
lançados no recinto escolar. 
Existência de um gerador eléctrico 
de alta voltagem no edifício da 
Caixa Económica com acesso 
directo ao recinto escolar sem 
nenhuma protecção.  
 
Exposição da escola e de toda a comunidade educativa, 
especialmente os alunos, a perigos diversos, 
nomeadamente a electrocussão, a poluição sonora e 
ambiental ou outros danos.  
Existência de fios de electricidade e 
aparelho de ar condicionado e 
restos de construção perigosos dos 
edifícios com acesso ao recinto 
escolar. 
 
Idem 
Circulação de viaturas de transporte 
de materiais de construção, no 
recinto escolar. 
Os alunos estão expostos a perigos de acidente de 
viação e o ambiente escolar é cada vez mais sujo. 
Espaço escolar invadido pela 
construção de um dos edifícios. 
O espaço escolar fica cada vez mais reduzido 
impedindo a escola de alargar o seu espaço. 
 
 
5 – PROBLEMA  
 
Do diagnóstico da situação constatamos diversos factores constituindo problemas que, 
consequentemente, carecem de resolução. Entretanto, o problema que a seguir se apresenta 
afigura-nos como um dos cuja resolução mostra-se urgente, pela génese de outros problemas 
parcelares que dele advêm. 
O problema que motivou a elaboração de projecto de intervenção na referida escola, o 
qual se propõe resolver é a falta de segurança na escola13 de Janeiro em Palmarejo, 
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motivada pela inexistência de um muro de protecção à volta da escola. Este problema, 
como mencionamos anteriormente, gera outros nomeadamente: 
Condições precárias de higiene e saúde no ambiente escolar devido ao lançamento de 
lixo dos edifícios vizinhos no recinto escolar, o que condiciona a escola e choca com os 
esforços e tentativas de luta contra as epidemias que assolam a população a escala mundial; 
Fraco poder para controlar as saídas dos alunos do paio escolar, uma vez que a 
inexistência do muro constitui uma porta aberta ao exterior e aos edifícios vizinhos; 
Exposição das crianças a possíveis violações ou aliciamentos advenientes de uma 
possível coabitação pouco saudável entre escola e as obras em construção. 
 
6 – OBJECTIVOS  
 
Qualquer trabalho de projecto surge da necessidade de resolver um problema, há, 
portanto, uma inquietação a qual o projecto pretende resolver. Para tal há que definir os 
objectivos, ou seja, aquilo que se pretende alcançar com o referido projecto. 
 
6.1 – Objectivo Gerais  
  
Salvaguardar a integridade física e psicológica dos professores funcionários e alunos 
da escola, com a construção de um muro de vedação do recinto escolar; 
Promover melhores condições de segurança higiene e saúde à comunidade educativa 
da escola. 
 
6.2 – Objectivos Específicos 
 
- Proporcionar um ambiente mais seguro e saudável à comunidade educativa; 
- Melhorar as condições higiénicas do pólo; 
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- Preservar a escola contra vandalismos, eliminando vias de acesso ilegítimas ao 
recinto escolar; 
- Aumentar o bem-estar e o clima propicio à satisfação das necessidades sociais dos 
intervenientes da escola; 
- Dotar a escola de melhores condições, que lhe permitam maior controlo sobre os 
alunos durante o intervalo.   
 
7 – RESULTADOS ESPERADOS 
 
Um muro de vedação/protecção construído à volta da Escola; 
Alunos e demais intervenientes da escola protegidos contra a insegurança vinda do 
meio exterior; 
Escola resguardada do lançamento de lixo vindo das habitações vizinhas e, 
consequentemente, mais saudável; 
Trabalho dos guardas e das empregadas de limpeza mais facilitado; 
Maior rigor no controlo aos alunos durante o intervalo; 
Escola mais preparada para combater as doenças e outros males sociais; 
Pais e encarregados da educação de educação mais envolvidos e comprometidos com 
o desenvolvimento. 
 
8 – PÚBLICO-ALVO 
 
Entende-se por público-alvo dois grupos de população, ou seja, os beneficiários 
directos do projecto que beneficiam directamente e os indirectos que beneficiam, 
indirectamente, dos resultados do projecto. Assim, considerem-se beneficiários: 
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a) Directos  
   Alunos, professores e demais funcionários da escola; 
b) Indirectos  
A comunidade local. 
 
9 – METODOLOGIA  
  
Pretendemos trabalhar para garantir que, desde a fase do diagnóstico das necessidades 
até a fase final do projecto, haja um envolvimento dos intervenientes da escola e dos parceiros 
na construção e materialização deste projecto de intervenção. Reconhecemos, portanto, a 
necessidade de dar autonomia aos participantes, mas também a necessidade de atribuir 
responsabilidades a cada uma das pessoas envolvidas para que se possa conseguir os 
resultados pretendidos. 
Assim, o diagnóstico das forças e fraquezas bem como o estudo de viabilidade do 
projecto constituíram momentos fundamentais, pelo que não foram ignorados. Para tal 
fizemos várias visitas à escola, das quais recolhemos um conjunto de informações, quer pelas 
conversas com a comunidade educativa quer pela observação directa. Essas informações 
permitiram-nos fazer uma caracterização geral da escola, evidenciando os seus pontos fortes e 
as oportunidades de melhoria, bem como os pontos fracos e as ameaças. Isso permitiu-nos 
identificar o problema de intervenção e os respectivos problemas parcelares. Em seguida 
passamos a elaboração do projecto de intervenção. 
 O projecto será desenvolvido em equipas de trabalho, sendo que em cada uma haverá 
um responsável pelo grupo de trabalho. Propõe-se uma equipa de logística e uma de 
intervenção que terão de materializar o projecto. 
Os pais e encarregados de educação e todos os demais parceiros de forma profícua, de 
modo a rentabilizar os recursos disponíveis. Haverá um plano de monitorização e avaliação 
que também definirá as responsabilidades de cada um dos intervenientes nas etapas parcelares 
de implementação do projecto.  
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10 – PARCERIAS  
 
Para que um projecto tenha sucesso é imprescindível que, na sua concepção, haja o 
engajamento de todos os intervenientes desde o diagnóstico das dificuldades para a 
identificação do problema e se prolongue até a sua materialização. Assim, pretendemos 
contar, para tal com os seguintes parceiros: 
A Delegação do MED, Câmara Municipal da Praia, a Caixa Económica de Cabo 
Verde, a Associação para o Desenvolvimento Comunitário de Palmarejo, o ICCA (Instituto 
cabo-verdiano da Criança e do Adolescente, os pais e encarregados de educação (aqui se 
incluem mão de obra e um arquitecto). 
 
11 – RESPONSÁVEL PELO PROJECTO 
 
O Concelho de Pólo é o órgão de coordenação dos diferentes sectores da comunidade 
responsável pela orientação das actividades com vista ao desenvolvimento global e 
equilibrado da educação na zona educativa.     
In, Decreto lei nº 77/94 de 27 de Dezembro 
Tratando-se do órgão com maior autonomia nas tomadas de decisão do pólo, a 
responsabilidade na gestão e desenvolvimento do projecto caberá ao conselho do Pólo. 
 
12 – AVALIAÇÃO DO PROJECTO 
 
A avaliação será processual e tem como finalidade fazer um ponto da situação, 
reflectindo sobre os aspectos relacionados com as relações no grupo, interacções 
estabelecidas, rentabilização dos recursos, estratégias utilizadas, dificuldades sentidas, 
progressos alcançados. Esta reflexão, resultante também da partilha de informação e 
experiência entre os grupos, darão indicações sobre o que deverá ser feito para melhorar a 
metodologia de trabalho.  
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13- CRONOGRAMA  
 
O cronograma que a seguir se apresenta constitui apenas uma orientação já que, como 
sabemos, as acções que irão ser desenvolvidas não dependerão apenas da escola, mas sim dos 
diferentes intervenientes envolvidos. Assim, este poderá ser flexibilizado em função da 
disponibilidade dos parceiros.  
Ano lectivo 2009/2010 -2010/11 
Actividades Meses 
Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov 
Diagnóstico da situação.          
Identificação do problema.          
Identificação dos recursos e parceiros.         
Reconhecimento do espaço físico por um 
técnico.  
        
Recolha de subsídios para elaboração do 
projecto de intervenção.  
        
Elaboração do projecto de intervenção.          
Desenho do projecto de arquitectura.          
Apresentação do projecto à comunidade 
educativa. 
        
Revisão do projecto de intervenção          
Procura de financiamento          
Implementação do projecto          
Avaliação do projecto         
Entrega do produto final          
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Orçamento  
 
Colacação de pilaretes ferro de Ø10 15,00 850,00 12.750,00
em parede a uma ferro de Ø6 18,00 350,00 6.300,00
distancia de 4,5m de Cimento 30,00 850,00 25.500,00
espaçamento Areia  5,00 4500,00 22.500,00
Brita 8,00 4500,00 36.000,00
Alvenaria de blocos de Blocos de 20 2.342,00 80,00 187.360,00
0,20 de espessura
assento com Areia  p/ Aplic 5,00 4500,00 22.500,00
argamassa de
cimento e areia ao Cimento 50,00 850,00 42.500,00
traço 1:5
Reboque e emboço Areia 5,00 4500,00 22.500,00
em paredes Cimento 25,00 850,00 21.250,00
399.160,00
Total ........................................................................................................................... 399.160,00
188 m2
376 m2
1,76m2
P.UnitarioDesignação Un Materiais Quantidade P. Total
 
